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EDITORIAL CN
Nossa organisação radio-jornalística está em festas, pro­

poreíonando . grande passo 011 marcha acelerada de Canoinhas em

busca do seu progresso. \
\

.
Rádio Canoinhas, a' voz' amiga da Capital do Mate, está

"estourando" na ar com seus novos e potentes transmíssôres, co­
brindo agéra todo o planalto norte catarmense e vasta região pa­
ranaense. Grandes obstaculos foram ultrapassados e a cidade re­

rebeu. com, entusiásmo o grato acontecimento, proporcionado
'pela-organísação rádio-jornalística AroIdo Carvalho, com todos os.

'parelhos receptores da cidade sintonisando a. zyp-ê, e todos
curíosos deparando com a melhoria de ,som e com a potência que
ficou mesmo dez y�zes mais forte, A Rádio Canoínhas ácompa-.
nha o progresso da cidade, acompanha o progresso dos _Â;empos.

> ' - )

Ma!! � ,:his�ória não foi tão fàcil 'assím. Não.
'<,

,g.. .

O ,�fI..,rço' do competente tecníco 'Artur Mende,. a dedíca-
4�o, do tacUalistá /,

Itubens Ríbeíro, a

vinda dê técnicos de
Floríanopolís, Cu-ti­
tiba e São Paulo,

.

a grande colabo­
ração desinteressa­
da da fámiliaVoigt,
-os préstimos da
Cia Telefonica .cs­
tàrinense através
do seu Gerente sr.

. Nelson Moreira, a­
lém de outros no-

mes que estiveram Porto União, São,
Íig�dos a batalha,' Bento, Mafra, Ja-
comandados . pelo raguá do Sul, Co-
"cacique"Aroldo C. rupá, Nereu Ramos
de Carvalho, con- Joinville, Blume-

seguiram em tem- nau,Monte Castelo,
, pó mínimo tudo ,,-Itaiópo!is, foram 'as

aquilo que está de- primeiras cidades
safiando aos incrédulos e .der- a enviarem suas congratulações
rotistas, aquelas instalaçõe� mo- e informações da otima' quali­
dernissimâs do Campo d'Agua dade de som que estavam re­

Verde; onde foram consumidos cebendo através das ondas mé­
semanas e mêses de �rabalho. \ .dias da zyp-6. Depois foi o Pa­
íncessanta-e grande quantidade

.

raná que trouxe seu abraço\ a­
,de crtiiéiros.·'· ".. migo, através .de telefonemas

f Todos estão lembrados quan- vindas de São Mateus do Sul,
;{d' d lti tada de Aroldo Irati, Guarapuava, Rio Negro e
"O a u una es .

{Carvalho em
'.

Ilóssa: cidade,
.

da a capital Curitiba. Estavam co-

+sua carreira da cidade para a.
roados de êxito I_lo�sos esforços.

iAgua Verde de lá para cá, le-. Na capital," Arolde aguardava
!vando em sua' Kombi ferragens, o resultado da experíêncía.
'�madeiras, carpínteíros," e até
ÍIDesmo dedicando um dia do

'tseu esforço a �sÍicar fios para
(às radiais do tr'ansmissôr.
"I .�

-

;: Depois, Arolde teve que au­

;sentar-se da luta, já que outros'

:comprom.issos' também impor­
tantes clamavam sua presença
na Ilha. E de Florianopolis, di­
ariamente telefonava para saber
do Bnd�mento dos

.

trabalhos,
nervosamente orientando aqui e
aU, tudo isso enquanto lá n,a
i,lha apurava a montagem ,da
'Dossa outta emissôra, tambem
jã em pleno funcionamento.

"

Tivemos então um dia 'de a�

legria - experimentamos a e­

',moção da inaugúração em se­

l gredó, do possante trapsmissor.
, Infelismente .

um pequeD9, de-
feito de montagem obrigou-nos

( .a desfaZer quase todo o trabalho.

i; Novos técnicos ,rle Floriano,,:
; �olis, CUrltiba, e finalmente aqui
, esteve até o Diretor da Fabrica
: Morato de Transrpissôres, uma

� mas maiores no gênero, que dei­
.

xou São' Paulo em taxi aéreo
; e�pecial contratado até Curitiba
; e de- 'lá em autómovelídirigiu-
se á Canoinhas, com finalidade

; única d'e examinar aquele a­

'. 'montoado de fios e valvulas que
: sua industritl' havia montAdo.
Duvidas ehtão forám dirimidas.
€) homem voltou"'no,mesmo dia

: para sua terra. Aqui ficamos
-;, nós, a espera da

.. solução que
'deveria vir dentro de 4 ou 5
Jdiàs. E veio. O resultado aí está.

A Radio Canoinhas entrou no
,

ar cobrindo quase todo.o estado
e grande. parte do Paraná, sem

/ estardalhaço, sem alarde algum.
Mas as provas de amisade que aos

./

;

poucos I f-omos re­

,cebendo por parte
de ouvintes da ci­
dade e. do interior
do municipio, no

InICIO, e. posteri­
ormente das cida­
des vísínhas e até
do Paraná, nos dei­
xaram envaideci­
dos. Essa é a ver­

dade.

Com satisfação imensa, pro­
curamos o líder em sua resí­
dencia na rua Frei Canéca, a­

través do telefone. Seu conten­
tamento foi contagiante. Fez na- '

quela oportonídade uma sauda­
ção, paTa todos os ouvintes e

anunciantes da Rádio Canoinhas;
,que foi levado ao ar na terça
féira pela noite. A ausencia

.

do

"c�cique", preso a capital por
motivos de doença em sua fa­
mília. (nascimentb do filho va­

rão) éra sentida por to/dos qu�
acompaI?haram.o trans-curso da�
lutas e a vitoria sobre obs­
taculos.

E' por esse"auspicioso acon-'

teci�ento que cumprimentamos
efusivamente aos radias ouvintes
,da capital do mate, aos anun­

ciantes da zyp- 6, aos seus fun­
cionarias e diretores, e abraça­
mos em especial ao grande a;­
migo

.

de Canoinhas e do seu

povo, esse moço que é inega­
velmente .uma radiosa esperan­
ça de .... dias melhores na hoje
triste Santa Catarina, ao "caci­
que" da radiofonia' inte'riorana,
ao grande parlamentar Aroldo
Carneiro de' éarvalho.

Alfredo Alberto.
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CAIXA POSTAL, 2
Oiretoms: AROmO c. CARYAl�O e JOÃO �mM[ A' Gerente:, IlHASS �mMl

FONE, 128 _j

Re�âtor: Alf,RfD�. Al�[Rm MU�1
CIRGU:LA AOS\ SABADO�

BORDON 'UltiRl,a JH:ora
Canoinhas Uderiistas de 'M'aj'or Vieira em rne-

o conhecido �ei' da harpá,
'

IC' A Idartista paraguaio de fama inter- rnoravs onvencão apontam roli o
nacional, .Luiz Bordon, estará

C I h
,.

C
A'

F di'! "Ese aprese�tando em nossa cidade
_, arva o, a amara e era.'';'

.

n-

��a:;:x���m��:o 26��t�s�cau�:, tusiásrno f i r:'VU lgar - Major,' ,',Vitúr'á
Rádio Canoínhas e Cine Vera· •

I'
�

Cruz. A unica apresentação do VlveL: ontem página g oriosa
�om�:�ea�:;:, ���:.e; 2�o ��!�� J de sua história' polltica.

.

do dia
.

26, schow artístico que"
será acompanhado da exibição
de excelente filme .

LUIZ
em

PARECE
,

MENTIRA,
J

Em pleno século xx,' dia 6
· de abril 1962, sexta feira, 23

horas, e a Prefeitura Municipal.
de Canoínhas escrevia uma das :

,suas paginas' mais inglor�as,
voltando aos tempos negros do

estadonovismo, quando valia

para os homens de mando, ape­
nas a lei da chibata e da força
\ bruta. Lamentavelmente o epi­
sódio teve como personagem
principal ufu edil,

-

que se vem

falhando como administrador"
·

carrega
.

no d�do .um anel de

advogado, que por direito deve­
ria

..
obriga-lo a .conhecer os di­

reitos que a Democracia faculta
a todos e mórrnénte aos homens
de imprensa; quando investi�9s
da missão sagrada de bem ln­

formàr à coletividade.
,

.

De portas, cerrradas; em pleno
gabinete prefeitural, realisava-se
uma reunião para debater os

ultimas entraves da 'encampação"
da Canoinhas Força e Luz, com
a presença .

da Associaçã�. Co- .

,.mercial e Industrial, Governo'
do Estado, Canoinhas Força e

Luz e Prefeitura MUI_licipal. O
Redator deste' jornal, Da missão

de informar nossos leitores,
Agóra, amigos do CN, pode- tentando um contactotelefonico

mos dizet sem medo de errar, com o Prefeito' que não foi
representamos em Canoinhas'o .

aceito, I compareceu a porta da
que a cidade necessita em sua' Prefeitura para saber da possi­
imprensa. Este \jornal, vibrante bilidade, da' sua presença a re­
e honesto, com correspondentes,' ferida "importante", reunião
espalhados' por toda a região como representante de mais de
tornou-se um patrimonio para '1500 assinantes do Correio do
o norte catarinense. Agora a .Norte. Sua presença não foi
Rádio Canoinhas� falando mais pérmitida na reunião e nem no

alto, leva o progresso da ,cin- edificio da Prefeitura, com o

'qüentenaria cidade para' além Prefeito nervosamente telefo-
ftonteiras. " ".

nando para a Delegaciã de pg.,

licia, pedin,do a prese{!ça de
/

eScolta policial para a retirada

· do jornalista, que usando do

que mais sagrado a constituição
faculta, queria tão unicamente\
tomar conhecimento da solução,
do grave .problema energetico.
Dado a oportúna inte�venção do
dr., Saulo I Carvalho e do snr.

Oldemar Mussi o incidente não

tOplOU máiores proporções . ..,

A ditadura está preponderaQ,­
do

.

na 'atual administração.

Incrivel, mas .é a verdade.

Verdade vergonhosa.

I

A UDN de Major Vieira realizou ôntem sua' Converiçãe
Municipal, com a presença de grande numero de udenistas e' ft­
guras destacadas da politica canoinhense. Com grande entusiasmo
os bravos udenistas do visinho e caçula munícípío escolheram
�seu candidato ás proximas eleições para 8 Câmara Federal. ,��

Aroldo, Verdadeiro Líder ...
\

.

-. ·i

Em grande prova de amadurecimento político, o Direte­
rio Municipal de Major Vieira, resolveu por unanímídade dos seus
membros, apoiar o nome de. Arolde Carvalho, para o que .

con- ,

clamaram todo o povo daquela' 'comuna a trabalharem <íncessan­
temente, vizando na reeleição daque'e ílustre parlamentar ó bem
estar dos "víeírístas" e o progresso do municipio

I

que está hoje /

completamente abandonado pelos poderes governamentais. e dts­
curso ide lançamento da candidatura Aroldo foi pronundíado pelo
sr. Gilberto .Grochowski, que analisou as. vantagens de tal apôío
e fez" questão de frízar que .Major Vieira estava sendo o pri­
meiro munícípto: da região norte a fazer tal pronunciamento. Para
a Assembléia Legislativa, ficou decidido o apoio á candidatura a

ser lançada pela UDN de Canoinhas. Por diversas vezes as pala- ,_

vras entusiastas de Gilberto Grochowskí'rforam entrecortadas por
aplausos da numerosa assistência presente.

,
,

�rande numero de pessoas presentes
o entusiasmo era dos maiores e grande foi o numero de

próceres politicas presentes á Canvenção udenista de M�jor
. Vieira. Nossa reportagem anotou dentre os presentes, além do
dinâmico Prefeito Tonico Maron, os senhores: Odilon Davét, Pre­
sidente da Câmara dos Vereadores, Pedro Alage Filho, Marcelino
Ruthes, Sebastião' Costa, Pedro Veiga Sobrinho, Miguel Veiga, 41>

.' venerando sr. PedIp Alage, Pedro Dam�ão, �itnão' Maro,n, Alo�- v
cir Veiga, Adir Veiga, jovens: Amado Antonio Maron e José Silva,
a�ém de muitos outros entusia!1mados udenistas daquela comuna.,
considerada como QG da UDN em todo o lEstada. "Correio dÓ
Norte" gentilmente cOllvidado, esteve presente, vendo de p'eI'to C)
prestigiá de �ntonio Maron Becil, que comanda disciplinado e�

x,ercito de hOm@s valorosos, que junto' a Aroldo Carvalho; mar­
charão em busca de 'dias melhores para Santa Catarina.'

O Diretoriõ' Ml,lDicipal da VDN de Canoinhas- esteve repre­
"sentado pelo sr. Benedito TereziQ de Carvalho"Netto, qu� for alv�
de significativas homenagens por" p6rte dos presentes.

Instalação 'espetactilár � da.
/ "

Academia "Joaquim Nabuco":
'Na quinta, feira de noite ficou ,completàme�te lotada Ia'

sala do, Cineminha "S�o Francisco", Com mais de 200 pesso�s;j
proftssôres e estudantes; secundários, que foram ouvir a explana­
ção do Rvdo. Frei Elzeário Schmitt sôbre a prganização; finalk
dades e furicionàmento da Academiá 'Literária ':Joaquim Nabuco",

(Continúa na' terceira página)

BILHETINHO ...

·'

Terça feira ocorreu mais um ,violento acidente na já
fatídica curva da Pedra Branca;' ferindo diversas pessoas� Aquele.
trecbo perigoso que já deveria Aer sido mudado pelo DER,
continua, desafiando a argúcia dos motoristas. Urge que o DER
coloque naquela curva grande painél de aviso.' prevenindo .08

motoristas; dó' perigo que a mesma apresenta. Assim estaremos
evitando ,consequencias trágicas, como aquela que roubou a vida
de Alfredinbo Pereira. A.pelamos. ao ilustre Engenheiro Residente,
para que sejam tomadas as devidas providencias. v'

O REDATOR.

;

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



COMPRANDO A VISTA OU A PRAZO NA
"Ã'

" '

" '

. AVISO - PROIBI, O;F':E 1 RA OA ,PA S COA Antonio Padeskí vem ��lo
presente tornar público que
não' mais permitirá passa­
gens 'ou caçadas em seus

terrenos em 'Paula Pereira,
(Pedregulho) por motivo da
série de prejuizos que vem

sofrendo.
'

V'ENDEM - SE:
. 1 ;..., Ma,quina para cortai." ir�o� marca Cozzolíno ,

1 - )!:stante de,' vidro para balas
,2 - Gaíotas

'

1 - Atreamento para gaíota
'

,

,i 25 - Garrafões de vidro (Bombonás) para 40 'litros
i

1 - Terreno suburbano na proximidades da olaria
"Mülmann" com 5.000 metros quadrados.

'

I

Tratar- na Casa, Fischer 2 x

. i

I

,�. h;',':'�' ent e Dinheiro

\
. \

\,

CASA�· PEREIRA.

-

(

I
,

A ,Feira da Pascoa, uma promoção' inédita em nossa

eídade, lançada peja pioneira das' boas ofertas, distribuirá
'4.té o dia da Pascoa - 22 de Abríl > valiosos presentes.

�

CÓM<PRE
1 Traje
.1 Calça -

J Cam,��a
2 'Camisas

GANHE
1 Camisa
1 Gr'a.vata
1 Par de Meias, .

1 J09!> Abotoaduras
1,·

,

I

(

�proveite logo esta' 'pIoneira promoção da

CASA PEREfR,A. '_ a casa da boa

roupa, Rua Getulio Vargas, 882

Aviso - Proibição. I
Os abaixos assinados vem

pelo presente, tornar publico /

que acham-se proibidas
quaisquer passagens, pesca­
rias ou caçadas em seus

terrenos situados as margens
do Rio Canoínhas em Monte

Castelo, por motivo de pr.e-
juizos.

.

O� infratores serão puni-
dos perante a Justiça.
Estefano \Zavítskí
José Cruz Veiga
José ,João Gonçalves 3x

" \ \

. '.�-4-19§2

Frigorifico Canoinhas S/A. Em organização
. Assembleia Geral

,

São convidados)os subscrítores de açõea
'

do, Frigorifiê•
Canoinha. SIA, .em organização, para comparecerem ,à Assembléia

'

Geral a realizar-se às 14 horas do dia 5 (cínco) de maio do
corrente ano, na séde da Associação Comercial ta Industrial de
Canoinhas, à Rua Vidal Ramos numero 736, na cidade de Canor­
nhas, Santa- Catarina, a fim dé deliberarem, sôbre a seguinte,
ordem do dia;

1 - Encerramento' da subscrição de ações; , \

2 - Aprovação dos Estatutos (sociais;
3 .:_ Aprovação das contas e atos praticados pela Dil'l­

toda Provisória. .empossada em 5-2-1962.

,

4 /_ Eleição �a'Diretoria e Conselho Fiscal;
5/'..,..L Diversos assuntos de interêsse da nova sociedade.
Nota: Não havendo comparecimento legal para' funcione­

menta da -Assembíéía na hora acima marcada, a mesma instalar..
se-á uma (1) hora mais tarde com qualquer numero de subscritores.

.Canoínhas, 23 de março de 1962.
,

Diretoria Provi.ória' 3x
, Franciaco Wilmar Friedrich ,Ar!:,o Coud' Hoffmann

Romances e Livros
CAS ,4 ERLITA

Os infratores serão res­

ponsabilisados perante Lei.
,

2x

Churrascaria IDE A L
I' -,

, "e PAJjL(\ JARSLHEL
Um bo.r. churrasco, a,

qualquer hora.
'

I

Rua Paula' Pereira,' 774
/ 1

'Cooperativa, TrlUcola . (anoiJlhas LIda.:
Convite J I

.- "."_ .......,_

Ficaql' -eonvídados os senhores associados para compara­
cerem à ass;�[fibréia geral extra,ordi�aria' à realísar-se no dia 1-5
de sbrí! às 14 horas, com a 8�guinte ordem do dia:

.

1°. - Eleição do novo seeretar�/' ..
,

2°. - AssuntQ._s de interesse geral.
\� �

Em caso )de falt� d� numero legal, fica marcada a segua-
,da convocação para a� 15 horas do mesmo dia, em sua séde
provisória ao lado da Assocíação Rural.

.

Canoínhas, 29 de, !\iarço de 1962./

Victor Buchmann, Presidente
"' .

,
......

Confe:çÕ�5 fi�a�' I 5A I A 5 I últím. I rnode '

'

pára senhoras
� I.J /I í CO A:."

Casa Erlilêl (.,,," �t"w-tZ

,

r

(

Símbolo 'do sucesso
)

r
\

Nov'as córes. selecionadas cuidadosamente. Interior redesenha­
do para maior confôrto. Potência e desempenho .superiores,
Sóbrio. elegante. resistente. O seu padrão de automóvel.

r

"

,_

-:

Um prOduto da WILLYS·OYERLAID \ '

fabricante de veiculos de alta QUBlldade
São Bernardo' do Campo
Estado de São Paulo

,

Refaça suas .jorçes, tomando

CAF1·BIG
./

Torrado a ar quente '

Saboroso a'té a .ultima, gota

Rua Paula Pereira '!'L'" Telefone, 241
/

BIG é grande - mas em Canoinh,Ç1$

BIG" é ,o melhor café
,

"

(BL.USAS' DE

'I

Lã e:.
'\

\ '

í ." Banlon
para" senhoras' e cavalheiros'

. , '

" CONHECA-O E PECA UMA DEMONSTRACAo EM:

Basilio Humenhuk & (ia. Ltda.
CANOINH,AS .: Ru� Ui�iI RefiOS, 203 -: JHIHlone,145 - STA. CÁTr. �INA

/ '

Erl i ta
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"fô'stala<ão Espetacular... (�onélu.ão da la. página)
entidade estüdantil indépend��té- é"'-eitra-escolar.' Destina-se a

nova entidade, a todos os moços e' tódas as moças estudantes dos

quatro Estabeleéimimtos de Ensino
\ em Cànoínhes que mantêm

cursos secundários, incluindo-se neles o Curso Normal Regional
do G E "Almirante Barroso". A adesão â Academia deverá ser

eompletamente espontânea, e o Revdo. Frei convidou também os

representantes do magistério para darem à Ac.ademia a honra de
.Ua adesão. Frei. Elzeário falou durante uma hora, explicando, a
origem e a significação da palavra Aeademía, contando a vidà de
�Oaqliim Nabuç_ó, para dizer aos' assistentes os motivos por que
foi escolhido Cl,mo' patrono êssé grande brasíleíro, que jogou seu

futuro na fogueira duma "causa perdida" - a Abolição, depois
vitoriosa. Sôzínho a principio, disse o orador remou contra as ma­

rés, atacando o mais tremendo tabu do Império - a escravidão.
Á principio, estava, só contra todos. Depois, todos os homens de

bem no Brasil s� puseram ao lado dêsse moço, que arrastou o

próprio Rui Barbosa !! 'Castro Alves para a graúde causa necíonal.
" ,'," .,'" i

, , Fre! Elzeário, depois, �êz leitura. do R�gu�a,mex:'to-Estatuto
da Academia; que tem 25 artigos, explicando as frnahdades .e a

organização da mesma: adestrar seus membros na arte da Ora­
tória, da, Declamação e da Díalêtíca, hoje "maís necessária, do que
nunca. A Academia não exigirá de seus membros nenhuma -taxa :

de inscrição; nem anui?ades,' nem mensalídades, nem lições por,
fazer, mas ensinará aos estudantes não apenas a pratíca da oratória"
mas antes a teoríá dessa arte, por meio de lições pequenas e

exemplos claros.
.

Compareceram à notavel reunião .academíca Diretores e

professôres de todas as cinco casas de Ensino tia cidade, assim
�(jmo grande qiiàntídade de alunos. aos quais rapazes e moças, à
A,cademia do. frei Elzeário pretende unir ainda mais no ideal
comum, promovendo, através dêsses encontros acadêmicos sema­
nais, os encontros mútuos da mocidade de ambos ds sexos, em

plano elevado, afim de conhecerem uns, a�s, outfos também as

suas tendências intelectuais.
, . .

Pelos comentarias que logo depois surgiram entre os re­

presentantes do professorado canoinhense, vimos que a idé,ia teve
enorme repercussão e eEotá destinada a ser aceita' com franco en-

I

tusiasmo por todos os que dão importância às coisas do espírito e

'da cultura. A atenção absoluta e concentrada, com que todos os

presentes, a começar pelo� componentes da Mesa, convidados de

honra, seguiram as explicações do idealizador da, Academia, mais
uml;l vez nGS mostrá que, em Canoinhas, estamos numa cidade
culta. Por isso, a A.cademia� "Joaquim Nabuco" já é uma realida-

,

de. Parabens ,aos professôres e aos estudantes. Parabens a C'anoinl)as.
.-...._---------------------,

Cine Teatro Vera Cruz
APRESENTA:

HOJE ál 20,00 hora. - Impr6prio até H anos

o MAGO
Com Cantinflas em 8ua mail genial criação. Não percam...

-----

DOMINGO -- à. 14 hora. - cen.ura livre

\ O Mago
á. 17,00 bora.
à. 20,00 horal

- hnp. até 14 ano.DOMINGO

ESCUTA MINH,A CANÇÃO
Com o popular J08elito, Luz Marquez e Sarta Barry

Um, tema emotivo e irreai.tivel

Segunda Feira - •• 20,00 hr•• _' �mp. até 14 anoi

Escuta Minha Canção
3a. e 4a. feira - à. 20,00 hora. - imp. até 14 ano.

" v \ ,

A Fortunfa e a Mulher
Com Jack Hawkinl e Arlene Dahl.

s•. Feira - ál 20,00· horal •. Improprio até 14 ano.

E'ntardecer Sangrento
Com Rondolph Scott e Jhon Carrol.

Seda Feira não haverá .e••io

"'guardem para Domingo de Pascoa •••

O MILAGRE

Atenção
Comunicamol aOI n0180" frequentadorel que, doravante ai
lelisõel cinematografícai terão inicio às 20,00 HORAS.

A DIREÇÃO

,---------------------_--1

NOTICIAS DE

Teve inicio .no dia 2 do cor­
rente, os trabalhos do calça­
mento da rua Jorge Zipperer,
embora contra a vontade de al­
guns nobres representantes do
povo. Não há razão de contes­
tações, desde uma vez que foi
Um trabalho arduo, e especifi­
camente estudado pesados os

prós e contras. Se não se apro­
va o Orçamento do calçimento,
será que as obras, não serão
iniciadas? Isto não im/parta, dei­
xemos que alguem fsça algo e

util a nossa cidade, se houve
t

' I
ou ros, que apenas usavam o

tema calçamento, para fins po­
liticas, desta vez, .não é assim.
o povo de Rio Negrinho, sabe
que esta gestão está fundamen­
tada, num programa de Gover­
no. O Governo do Estado não
fez o' mesmo? É por esta razão

que aparecem obras, não só no,
papel, as' vezes fica s6 no ras­

cunho! Bem, mas quanto; aos

demais governos, não .vem ao

caso, o fato é que o Govêrno
'Municipal de/Rio Negrinho, está
seriamente empenhado, em, e­

xecutar o seu plano e por em

prática sua plataforma de Go­
vêrno. E' claro, que. isto dói!
Ainda bem, como diz, o velho
i:ifão ..,.. em cada cabeça :um

pensamento diferente - Ima­

ginemos, ,o que aconteceria,
se 'todos pensassem da mesma

maneira!
x x i

O assunto sôbre a precarie­
dade do Grupo Escolar Marta
Tavares - deu o que falar.
Mas, é a tal coiea, só sabem
resmungar e nad� mais. Porque
os queim.ados,' pE!la .forçá, da
verdade, não fazem 'uma 'visita.
ao ,estabelecimE'nto? Quizemos
com aquele pequeno artigo, a­

penas, lembrar que alguem d,eve.
olhar por isso. O In!lpetor Es­
corar? O Diretor? Usando da
melhor boa vontade, até agora
nada conseguiram. A eles não
cabe culpa alguma! A quem
cabe? Perguntbmos. A mim? ,A
você, que está lén�o êste artigo?
Vai ver que é! O que foi dito
tempos atrás é apenas uma par­
te do' desleixo, governamental.
Hoje por ,exemplo - apenas
outra parte,\ do desleixo gover­
namental. �oj� por exemplo -
apenas maJs uma bombada­
"Há dlgum tempo passado, fo­
ram executados alguns serviços
no estabelecimento - Grupo
Escolar Marta Tavares - aliás,
serviços urge-nJes e necessários;
Pois bem. os serviços executa­
dos até hoje não foram pagos
.L são apenas, Cr$ 1;236;00 de
material empregado; que desde

outubro/61 o lojista está espe­
rando a paga. Notem bem -- A

loja é daqui mesmo. 'Os inte­

�essados <tue indaguem. E tem

m�is 'ainda! :

x x x

Nosso correspondente' fói pro­
curado, para que escr�vesse uma
nota 8 respeito dos festejos da
passagem do 10°. aniversario do
SESI. Embora já tão distante o
dia, atentamos a escrpver aigu- _

ma coisa. E' claro que tão aus­

piciosa data não se podia dei­
xar de festejar Foi então que
o diretor do nucleo regional do
SESI .de nossa cidade, cumprin-,
do' determinações superiores,
tambem comemorou condigna­
mente o dia. E para tanto ar.'

ganizou um amplo programa de

festejàs no tiecorrer do dia. Dei­
xou uma nota na fôlha da porta
com os seguintes dizeres: "28•
feira não haverá expediente"­
Todo!'! que' liam, perguntavam,
mas porque? - A noite foi ser-

/ vido lauto banquete, onde esti­
veram presentes os funcionarios
do' SESI. os representantes da
nossa Indu,stria, Jocal, o Prefeito

ANIVERSARIANTES DA SEMANA
I

'

ANIVERSARIAM-SE "elix da Costa Gomes eMar-
Hote: as sras. dnas. Elmy tos filho dd . sr. João WUi'-

esf>. do sr. Mario Maver; Li. derlich.
'

dia esp. do sr. Antonio Soa­
res e hiete esp. 'do sr. Erio
de Oliveira; a srta. Genooeoa
Woicíechowski; a menina Oe­
ni Maria filha do Sr. Pedro,
P. Portes; os srs. BrunoHugo
-Coloâel: Miguel V�iga;, José
Krauss; Otto Hoetfner eHeinz
Brandes; o' menino Yitor fi.

"

lho do sr. Pedro' Paulo Fer»
nandes: ,

os jovens, Julio Ru­
dey; João Maria Benda e R6-
que Amauri Medeiros.

Amanhã:' os srs. Carlito
Krautchechen; Milton Nunes;
Vendoli" Metzger; Francisco
Tchaika; Romão Nidzielski e
Nereu Fontoura; O. jovem Li.
sandro dos Santos; o menino
Zigmundo filho do sr. Rai­
mundo Préisler; a srta, Mat,'
Iene Bojarski; as sras. dnas.
Maria esp. do sr. Antonio J.
dos Santos, Lydia esp. do sr.

Evaldo Brand 6 Almerinda
,

esp."do sr. Alberto Tokarski.

Dia io. os jovens Edgard
Soeres e João Dzieazic, res.

Timbozinho; o sr. Firmino de
Paula, e -Silua; o menino Iêo;
gerio filho da sra. dna. Ilda
Grosskopf, as meninas Tere­
zinha filha do sr. Estanislau

, Sempkowski e Dalva filha do
sr. Walmor rurtado; a srta.
Elvdti Medeiros; as sras. dnas.

\

Nair, esp. do sr. Hamilton
Be, ch e Nait 6SP. do St.'Al­
tamiro Léski.
Dia 17: a menina Tanele

RDsane filha do sr. Waldo.,
miro Medeiros; a sra. dna.'
Adelina esp. do sr, José de"
Oliveira Oodoy; a srta.ltlar­
ly Aparecida Becil; os meni­
nos AntoniO-José filho do sr.

"Dia: 18: os {ouens Carl n.
Sobottka; Erico Coutinho, #
Carlos Benkendort. Jr. as m,,,,
ninas,Olinda filha do sr Wiliy
Hoept,!er e A�a, Rita fillza do
sr. Gildo Zzemonn; os sr!.
Zenão Maziuke'Qicz' e Epam,í,

, nondas Muthenski; 0$meninas
Ingo Rolt filho do sr. Diettich:
Siems; [osué filho do 81'.10.00
Tomporâski e Luis filho dtl sr.
Ignaci» Imianovski; a, srta.
Leir Brey; as sres, dnas. Vva.
Marl,a Frantz e Cristina 6SP.
do sr. Epaminondas Mu,.,
chens,ki. ,e"

,

Dia io. os srs. dr. Adalberto
Allage; Francisco' Bechel; João .

J. Pereira e Pedro Werdan'
o meninoEstevão filho do.s;' ,

João Bedretchuck .Sobo.;, as
meninas Denise Matilde !ilha

I do sr. Oscar Ptau; Rosi Mali
'filha do sr. [oão RutquB'llicz;
a S1 ta. Eugênia Rudey; as
sras. dna« Julia esp. do sr.

, Alber to Wardenski e Ruth es,.
do sr. Jaão Dirschnabel.c.

, , ,

Dia 20: a menina Mâtizt
filha do sr. Lindolfo Cordeire;
a srta. Isaura Rodrigues;- OS
srs. Djalma Wendt e Cláu.
dio Lo�rençô, da ,Lima.
Nossos parabens.-

!'
�juste de Núpcias
Com a srta. Terezinha filh.

do casal, sr4Ennelinó e dna.
Estella Veiga, contratou CUlr
samfnto dia 8 em Palml/al
() St. JoãQ; filho do casall sr: ,

João e dna. Anas/acia zj,ittó.
NOSSDS cutnpr:imlntos.

,

Su:t>:scrição de,' �Ações
PET'RÚLE9 BR<\SILEIRO S. A. - PE'Í'ROBRAs - avisa que�

a partir de 2 de abril atê 30 de junho vindouro, no horário das
9 horas às 11,30 hotas, efetuará, nesta cidade, por intermédio dé
BANCO INDÚSTRIA E COMERCIO DE SANTA/ CATARINA
,S. A. (INCO), a subscrição pública de suas ações preferenciais.,- i

�

A referida subscrição é facultada,.a'tódos 'Os interessados
desde que se observe 8S condições estapelecidas, rio artigo 18 d�
Lei 2.004 de 3' de outubro de 1;953.,\",,'

\

I!
,� .

O valor das ações sUbsc,ritas, deverâ ser integralmente
realizado, no, ato da s�bscriçã.o, em dinheiro ou, ém obrigações '

ao portador com os cupoes de Juros nO. 15 e segu�ntes. I '

Sociedade Beneficente, Operaria
Assembléia Geral Extraordin�ria

.
,

,De ordem do Ir. Pre.idente e em conformidade com o Artig..

28°. dos eltatotOI Iodais. convido os tus. AlloCiadol para a Allembléia
Geral Extraordinaria, que le,rá� levada a efeito em data de 29 dt
,abril, pelai 10 (dez) boral da mabbã,. na séde social, com a .eguint.".

" ORDEM DO DIA "

. a) - !\utorif�ção a Diretoria par� a. vénda de uma (1) C!ll.
de .emadeira, constrUJda nOI terreno. da SOCiedade' e que lerviu de
'd

.

6' I, ,

le e prov'll fla. , ", '

.�, b) --- Fixação do preço minimo para habilitar-Ie à concot-
A • I "'

renCla.

c) - Aumento dai menlalidade. ti diverio. allorltblÍ dii
interesle locia!.

. ,

. c,"

OBSERVAÇÃO - Não havendó número legai} na hora de­
.i�Dada, a al8embléia fu�cionar� ein legonda convocação, trinta
minuto. mail tíude, com qualquer numero de prelebtel. (Artigo 30•. ,
§ 'Onico.. .. ,

Canoinhas, 10 de abril de 1962.
'Osvaldo Koch . ---, Secretário. �x

.
'.' _

." .\ .�,_....... l'
, -_'" -�

Municipal e outras personagens
do nosso meio social. Disse-nos
o interessado, que nunca viu
'tanta' comidà boa" também pu­
dera o coitado é apenas um sim-'
pIes operario, e não teve vez.

'

Imagine disse êle - tinha CQ-'
marão até de sete barba, bons
vinl).os etc. Bem nós não temos

nad'Íl cbm 18\;0 :.... (> fato é que. '

desta maneira cumpriü-se o pre­
ceito. Os conv}dados agrede­
cendó a8 atenções dispensada8
e a alta distiqção, deixaram- o

recinto e retornaram aos seu.
lare!!!. Foi grandemE'nte, elogiado
o sr. Dir.etor' do SESI por tio
bela e simpática ,J'niciativa.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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J,

O) ·'Problema "do' ·Olho
\ Rachid . Seleme

. Na, Rua Dr. Almeida Cardoso,
Bairro Trtcolin, nas proxímída­
des do' Moinho Jap Tokarskí
&: Cia. Ltda., existe uma dádiva
dada pela natureza, que compe­
tt a?s poderes publicos Muni­
QJpals conserva-la, pata o bem
<i}mum de mais de 30 famílias

que dela se' servem. Esta dádiva
é um olho d'agua, que encon­

tta-se .no centro da arterta, e

�ue fornece o l\qliid� .precioso,
â� mais de 30 famlbas. Nas
resídeuoías deste bairro, em
st,uase toda sua totalidade, não
e*istem poços, não por relaxo
dos moradores, e sim por ser

Utn terreno' de banhado, que
f6rma agua impura: mas. al(a
natureza· cooperou, dando-nos
tlQla fonte de agua pura e

c(btalina, mas no 'entanto a­

bandonada e as portas de ruir.
I

1!!u sou morador de apenas,
, .U() meses peste (bairro, e o

"ino encontra-se em frente à
mjnha resídencla, e tanto a

minha pessoa .como mais uma

infinidade de sêres somos provas
de ver crianças fazerem dentro
d. mesmo suas necessidades
físíologtcas, entrarem para la­
varem-se," carroceiros porem
seas cavalos a beber. píezsdes
malcriadas jogarem no, .seu in-

terior barro, etc., cachorros,
cavalos, vacas. que pelas bandas
de cá andam às soltas, irem
ali saciarem a sêde.

Quem disso sofrem as conse­

quencías, somos nós, que utili­
samos a ag� para banho, -

cosínha - beber etc., e I:) pior
é ter que da-las· as crianças,
que sobretudo necessitam obje­
tos puros e sadios.

/

Já nas gestões passadas, os'
prefeitos prometeram' de. íntí­
jolar e canalísar o mesmo até
a costa da cerca, e fazer uma

tampa, afim de conserva-lo
sempre fechado, contra as ím­
purezas, mas até agora nada ...
só promessa. Teve um dos edis,
·que pelo cumulo, mandou seus

operaríos tapa-lo, afim de con­

sumi-lo, no entretanto as ver­

tentes são fortes, e arrebentou,
e os propríos moradores o
abriram.

AgQrà chegou a vez do Dr.
João Colodel. A elel já fizemos

pedidos, mas até agora nada.
A uns dias atraz, a maquina
esteira veio mecher na rua,
lidaram uma meia hora. deixa­
ram montões de terra-espalhada,
e foram embota, ficando tudo
na maior desordem. As enchur­
radas ,nos tempos de chuvas,
trazem 'em consequencía I toda

-I

aquela SUJeira para dentro do

olho, o que nos cbríge em, ir

nas casas pedir um balde de
agua por favor, 'mas, res_idenci_�s
estas que se localizam a mais

de 200 metros de distancia. Alem
de tudo isto acarretará para'
pegarmos sérias doenças, como
o horrível tifo, que é da agua
impura e suja que provem, ,

Em nome de mais de 30 fa­

mílias, faço, um apelo ao senhor

prefeito, .qúe mande
..

seus

operarios que tambem utilizam
o olho, fazer os devidos reparos,
ou ao menos colocar 'um' tubo

pará evitar enchurradas.
,

Alem de termos que quase.
diariamente li��a-lol ainda. do
seu interior tiramos sapos mor­

tos, límo, chepas- de cigarro, e

tudo que tipo de suj�ira.
Aqui

.

fica então ern publico
o nosso apelo, que no ver, é
um. apelo justo, pois devemos

zelar pelo que a natureze nos

deu, e não destruir. ...

. farmácia
.

Santa (ruz
Grande e varial:lo .�rtimento

.

de medicameuto••.
Rua Senador Felipe Schmidt

(ao lád� do I.A.P.I.)

•

-

v/ MERHY SELEME & FILHO-S oferecem

3G
- estoque GOODYEÁR compieto
- condições Fovoréveis

-serviço tépido • eficiente

Só a GOODYEAR
garante tanto!

:'1 MAIOR RESíST�NCIA
-,

-=- Provede em terríveis testes

: de'Tcborotério

s
, v

'v

'"

3 V�ZES MAIS RECAPAGENS
Provadas pela Frota _,de Provas
da Goodyear

I
. "

MAIOR QUILOMETRAGEM
Provada em milhares de testemunhos
de consumidores brasileiros

..
-'

, ..

'"':...-:

., ��
��NTEs�GOOD'

,

" MERHY SELEME & Fll·HOS·
.,. \ !'ronfa para servi.-fo

Seu amigo de sempre
Revendedor Goodyear

Caixa Postal, 1 - Três Barras - Santa' Catarin.

o CiDe TeatrO Vera Cruz·
apresentará

com /

MOLlBAKER· ROGER MOORE·WALTER �1Il�' vmoruo GA�SMAN � KAJIM PAXINDlJ'
TEG:HNICOLOR TECHNIRAMA ",,,'c,,, IRVING RAPPER

DIA .22 - Domingo de 'P4scoI
_/

.,J

Prefeitura Municipal. de Major Vieira
lei N. 15, de 13/3/62
Conced� pensão mensal a -v f·a.

de João Florentino de Sousa,

António Maron Becil, Prefeito
Municipal de Major Vieira, Estado
de Santa Catarina, faz saber que
a Câmara Municipal decretou e

/ sanciono a seguinte
LEI

Artigo 1. - Fica instituída
uma pensão de Cr$ 1.200,00 (um
mil e duzentos cruzeiros) menéais,
em favor de Davina Novaea de
Souza, viuva de João Florentino
de Souse, que exerceu o cargo de
Intendente Distrital deite Muni­
cipio e outros, por varíoa anos,

quando então, eate Município
pertencia a, Canoinhae.

Artigo '2, ..:._ A pensão terá
inicio a partir de 1-. de Ievereiro
do corrente! ano, correndo a refe­
rida. de.pesa pela verba 9-94-2,
do orçamento' vigente, .

devendo
nos futuros orçamentes ser con­

signada dotação própria.

lei N. t6, de ,c)/4j62
I .

Prorroga o prazo para paga .•

mento do Impôsto de Indústria
Profissões e Licença Continuação,

Artigo 3. - A pensão de que
trata a presente lei; cessará com

o desaparecimento da Benefi?iada.
Artigo 4,0. - revogam-se as

.

disposições em contrário, entrando
esta lei em �igor na data �e lua

publicação.
"

Faz aaber que pretendem C88ar:

Prefeitura Municipal de Major ,'Carlol Graf e Maria Zilda Karva\.
Vieira, em 13 de março de 1962, Ele, natural deste Estado, nascido

I -; em Jaraguâ neste Estado, no di.
Antonio Mar'on Sec.il 7· de março de 1941, lavrador,

Prefeito Municipal solteiro, residente nestemunicipie,
. . .

, filho de Antonio .Graí.,» .de dona
.Esta

.

lei f��.. publicada .na, Maria, Graf, reaidentes,:' em Sal­
Secre�arla Municipal aos 17 dias

seiro, Município ,- de
.
Canoinhas.

do mes de março de 1962.
Elo, natural deste Estadll)i. nascida

Eduardo Klodzinski, em Rio Bonito 'neste Muàfcipio, ®
.

Secretário. die 7 de fevereiro de 1945. do­
méstica, solteira, filha, de AntoD�
Karvat e de dona Estefania Kal­
vat, residentes em Rio· Bonito,
neste município.

Antonio "Maron \ Becil, Prefeito
Municipal de Maior Vieira, Esta­
do de Santa Catar,ina, faz 8aber
a todos OI hahitantes deste M�••

Dicipio que a Câmara Municipal
. decr_etou e eu .anciono a· seguinte

LE�
Artigo 1. - Fica prorro,ado'

. até 30 de abril do corrente_ ano,
o prazo parl;l pagamento Ilem

multa do Imposto .obre Indústria

-,

e Profislõel e Licença Continua­
ção, 1-. semeetre .

Artigo 2. - Finda esta pror­
rogação, ficarão OI contribuintea
em atrazo eujeitos à cobrança da
multa no primeiro mêlt, em 10%
e no,wêll �ubllequente 'em 20%.

. Artigo 3 .. � Revogam-se as

disposições em contrario, entrande
e8t,a lei em vigôr n8 data de sua

publicação.
Prefeitura Municipal, de Major

Vieira, em 11 de abril de 1962.

Ântonio -M�ron Seci!
Prefeito Municipal

(
Esta lei foi publicada ira S,eer.­

teria Municipal aos 1% dias de
mês de abril de 1962.·

Eduardo Klodzinsk.i .

�

Secretário.

Registro Ci -v il
EDITAL
Pedro Veiga Sobrinho, Ofici,l'

do Registro Civil Interino do
'Município de Major Vieira, Esta­
do de 'Santa Catarina. etc.

Aprelentaram Os ,documentQB
exigidoB. Se alguem tiver conhe­
cimento de t!lxistir algum impe�­
mento legal: aculle·o.

Majo� Vieira,lÍ de abril de 1�;6J.
Pedro Veiga Sobrinho:

Oficial do Regiltro Civil InteriQ.

Assine! Leial Div'ulgue!
Correio do Norte

.:,
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Prefeitura Municipal de Canoinhas

'.'Aviso aos senhores proprietários de terrenos

divisando com' estradae ,municipais
'/ AUMENTO,OE ,IMPOST9 TERRITORIAL

o 'Sr.' Prefeito Municipal ôomuníca aos Srs. Propríetáríos
.� terras confinantes com estradas municipais que, em colabora­
tão com os senhores Inspetores de Quarteirão, foram expedidos
avisos relativos às roçadas nas margens das estradas em cum­

primento ao Codigo de Posturas Municipais.
Solicita ainda o Senhor Prefeito Municipal aos senhores

Inspetores de Quarteirão o favor de remeterem à Prefeitura'
'

Municipal uma relação dos propríetácíos de terrenos que não
lIlandaram roçar a margem das estradas, afim de serem aumen­

�dos os impostos dos terrenos considerados abandonados "por
:l&lta das' ro'çada'a, considerando o valor do imóvel. ,,' '

\ I, Canoinhas, marco de 1962.

Joilo Oolodel, Prefeito

_ Bem no coração da cidade
�

,

CASA ,DO CRIADOR
de Carvalho & Nascimento Ltda.

, PRODUTOS VETERINARIOS E AGRICOLAS

.Vacinas contra a Peate Suina, Batedeira, cólera � tifol dali
aye" CarbuDculo' Hemático e Sintomático dOI bovinos, Vacioa pre­
ventiva e curativa do garrotilho dOI equinos.

, I

Sais Míueraía e antibioticoe, para a fabricação de w:açõél,
iocludye farinha de carpe, de 011108, de sangue, e outros ingredientes.
:M,ação para canario.

'

"
,

Um variado estoque de adubai e inseticidaa para o. diversoe
f,ia. agricolee.

(

E,M' XARQUEADA
Vendem-se' ótimos lotes residenciais e próprios

.\ para chácaras. Vários tamanhos.
Ver ,� tratar com O O IL;. O N PAZ O A.

'

Negócio' Rendoso
Importante Firma desta ci­

dade, desejando ampliar seus

negócios, oferece bons juros ti

quem emprestar de C,r$ . .

100.000,00 a Cr$ 1.500.000,00
por um ou dois anos. "

_ Os juros serão pagos men­
salmente. Negócio rendoso e

garantído.
Carta. por favor ,ao .eguinte

endereço:
MINISTER � Cáisa Podal, 2

Canoi�has, Sta Catarin,a.'

A ventegern de quem tem crédito
é podere comprar O melhor •••.

FAÇA A SUA FICHA DE CR�DITO
e aproveite as diversas promoções' 'que serêo

reelizedes êste ano pela
'

C 'A S A . P E R E I R A
A casa da bôa roupa

Rua Getulio Vargas" 882 _; Canoinhas, S. C.

I '

'

Máquinas ,'tridustriais e' Agrícolas
diretamente das melhores fábricas

Informações com o representante

WALDEMAR KNOPPEL
'\ ,

CANOINHAS - Caixa Postal, 92 - Sta, Catarina

Dr, ARNOLDO PEITER FILHO·,­
'ADVOGADO

CfVEL ,COMÉRCIO -' TRABALHO'
. ,

, (

.

Rua Vidal Ramos, 310 - (em; frente ao-Hotel Popular)

.
José 'Yvan da COSIa

Bacharel em .Direito

Advocacia em geral, especíalmente, crime
,

'

.

Praça Dr. Oswaldo d'Oliveira - Fones 236 e 314
CANOINHAS -- Santa Catarina

." \__

CEDES,-BE

(

líder' absoluto em economia I
Baixo consumo de combustível e fácil
manutenção fazem diminuir dràstica-

'

mente tôdos os despesas do MercedeS­

i�nz lP-321 ..Seu.motor q.!Jsel é oper­
felçoado e mors seguro. O novo

.1,P-321,foi feito para dar, co seu pro­
erietário, ?i�da mais lucros no fim
de cada 'viagem. ,

E lr1a;$ ••• '

• "der em confôrto
• 1íder em segurança
__ líder em todos, os serviços
.. féaiaica oleIlã em caminhões brasileiro"

Nosso Bar
de 'BALlLA DAL BO
'Bar Café e Churrascaria

Bebidas nacionais e estran­

geiras, conservas, balas,' frutas,
salsichas, salames, etc.

Rua Paula Pereira � Canoinha.

Ferrdgens
e Ferrdmentds

CUA ESMALTE
Lãs para 'Tricot
Casa IErli1a

"
"

""
'

'MODELO
LP-321

,

'. ;

DIESEL

É O NOVO L/DER NAS ESTRADA,S 'BRASILEIRAS]
F.t.re. •• ecoa"'••;
conf'rto .••eg.raafCI'

(!) Mótor Diesel OM321, de 120 HP(SAE),
com sistema de combustão 'par anteel-
,mora de alimentação contfnua.

'

® Cllmblo de 5 marchas, totalmente ....
cronlzado. Mais fórça no arranque •

,'- ...
maior capacidade nos' subidos.

@ Cabine com no'l'o de�enho. tão confor­
tável coma um carro' de passeia I PClosul
ampla janela traseira, cinzeiro, ,portá­
luvas COl1l tampa, gandlCK-cablde, de.

l'IERCEDES-BENZ DO BRASIL SA�
,

, I

a_RIOANTE DO I' CAMINHA0 BRASILEIRO PARA AS ESTRADAS BIIASILEIRA$I
CONCESSIONÁIlIO AUTORIZADO.,

,,'
,

ARISTIDES MALLON Rua Vidal Ramos
\, CANOINHAS

Telefone, 217 Ponto Praça L A U R O
MüLLER - Fone, 313.

SA'NTA CATARINA

z
.' ,

Endler às suas ordens.

"

Aviso - Proibicáo
�

Os' abaixo assinados, pro­
prietarios das terras em Pa­

, rado vêm, pelo presente
,tornar público que, não maís
permitirão passagens, pescá­
'rias ou caçadas em s�s
terrenos, por - motivos de
prejuízos que vem sofrends.

Os .infratores, serão res­

ponsabílisados perante a

Justiça.
Alfredo Pscheidt
Eduardo Pscheidt
Waldemar Stein
Ewaldo Hansen. Ix

AVISO
ADIS SAKH, acaba ie

instalar, moinho, para �ô'r
fubá, 'quirera e centeio.

.

Vendas no varejo e atacad•.

Pua' Caetano Costa 44�,
Fone 28-3 - Canoinhas.'

Propriedade .

,

'

J

/ I "

Vende-se uma no Alto da
Xarqueada com uma casa

de 7x12 mt. com 2.000 m2
de terreno cercado, próprio

'

para uma granja.
Tratar com o proprietário

Senhor Eliseu na Barbéaría
Barcelos.vã Rua Eugenio dç

. Souza.

Willys
de ALUGUEL

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



C®RREI® De NORTE 14.4.196'

Edital de Citação do
\ denunciado Nicolau

,

\

Teles ' Rodrigues
Prazo de vinte, dias

,

o doutor Heynatdo Hodrigues
�Ivel!l, Juiz de Direito da Comar->
ca de Canoinhaa, 'Estado de Santa

. Catarina, na forma da lei etc.
\ . Faz saber ao denunciado Nico.
lau Teles Rodrigues, b�àlileiro"

... solteiro. natural deste Estado. filho
de Francisco Telee Hodrigues e

de dona Maria Beatriz Kreus
lavrador. incurso na, penas do
artigo 129, § t-, item III do
Codigo Penal. E; constando dOI
autol .encoutear-se o mesmo em

lugar incerto e não I!Isbido.' por
meio deste cito-o a comparecer
perante este Juizo, na laIa dai
audienoies, no Forum, dentro do
prazo de vinte (20) dias, a contar
da publicação do presente, a fim
de ler interrogado e se ver pro­
eesaer, podendo logo após, ou no

prazo de três dias.. apreseuter
.defesa prévia, bem como tól de
'testemuuhas que tiver. tudo na

forma e sob ati prescrições da lei,
pena de revelia Para conheci.
mente do meamo, pã..ou.se o'

'plellente edital que vai afix8oo,
Ou local do costuro!" e, publicado
Da imprensa local, Dado e, pessa­
do nesta cidade de Canoiuhas,
808 !eis dias do mês de abril do
ano de mil nov-ceutos e seeeenta
e dois. Eu, ZI'Ilo. Escrivão o

d�t.ilflgr8fej e BU b�crevi.
'

H,.,ynuldo Rodrigues Alves
J.uiz de Direito

ronfere com o original afixado
:n0 loeal de costume.

Data supre.

Zeno Benedito Ribeiro da Silva
Escrivão,

Prefeitura Municipal
de Major Vieira
Lei N. 14, de 13/3/62

'

Antoriza aberturà de' eoncor­
�ücia Pública para levantamento
topográfico e confeção da carta,
Cauastret- da cidade de Major
Vieira.

Antonio Maroo Becil, Prefeito
Municipal de Major Vieira, E.tado
de Santa Catarina. faz saber que
R Câmara Municipal decretou e

eu sancion« a seguinte
LEI

Artigo 1°. - Fica o senhor
prefeito -Municipal autorizado a

abrir concorrencia publica para o

levantemento topográfico e con·,

fecção Ja carta Cadastral da sêde
deste Município,

'

.

Artigo 2°. - Os intereeaados
deverão apresentarem suai pro­
postal em envelopes lacrados,
sendo que, ,o , p r a a o para
apresentação das mesmas, o Edital
de Concorrenoía, eapeciíicará,
A

.
'"

. rtígo 3°. - O Edital de
eoncorrencia pública eepeciíícarâ
ainda OI prinoipaie fatorei a lerem
executados pelo técnico a ler

contratado para esae fim .

.

Artigo 4°. - revogam-se as

diapolições 'em contrário. entrando
eeta lei em, vigor na data de 'aUa
publicação.
';, Prefeitura Municipal de Major" r, (.

.

Y!eira, em 13 de março de 1962,

',Antonio Maron 13ecil
Prefeito Municipal

Esta lei foi publicada na

:':êcretaria Municipal aOI 17 dias
.0 mêl de março de 1962.

.

Eduardo Klodzinski
Secretário.

\

Frigorífico Canoinhas ,s. A. . Sociedade '

, Operária
(em organização)

AVISO
A Diretoria Provisória do FRIGORÍFICO CANOINHAS

SIA, 8"i�a a todos o. subscritorea de tlÇÕtlS desta Sociedade em

organia-ção que ainda não depositaram no BANCO INCU S/A. 8S

3 (três) primeiras preetaçêes, para que o flOçam impreterivelmente
até o, dia 30 do corrente, afim de cumprirem a8 exigência. legai.
para 8 fundação da Sociedade.

Outrolllim. eolicita aos que le interessarem Da subscrições de .

açõe., que procurem. antee do dia 5 de maio proximo, aos portadores
de listaI, '

'

,
'

.

FRIGORÍFICO CANOINHAS S/Á.
An. 'Franclsco Wilmar Friedrich

)

Arno CO!Jrt Hoffmann

Frigorífico .Canoiuhas
(em organização)

s. ',A.
A Diretoria Provilória do Frigorífico Ceneiohee SIA., avisr

aOI intereesadoe em eubeceeverem eçoes que procurem um dOI leguin.
tel portadores de liataa l '

João Pedralsani - na Agência FORD
Luiz Damasco de Miranda - no �Banco INCO
Arno Court Haffmann - na Sociedade Ind. e Com. Sicol S/A.
Francisco Wilmar Friedrich - na Eequadries Santa Cruz S/A
Waldemar João Hcffmann - Irmãos Procopiak & Cia. Ltda.
Oldemar Mussi - Abrahão Mussi SIA, _

Ewaldo Zipperer -' ASlociação Rural de Canoinhae

Orlando Olsen - Rua Vidal Hemos ou na FARTURA

Alcidio Zaníolo - Rua Vidal Hamos ou em RIO DOS POÇOS
Dr. Alfredo' Scultetus - Con�trutor. I'"

,

Dr. Envin Schwárz - Cirurgião Dentista

Nylton Jose Baierstorff ,- Jornelíste.

Beneficente
Convite-Baile

A Sociedade Beneficente Operária, pela sua Díre- J

toría, tem a honra de convidar os seus distintos associa­
dos, e exmas. Famílias para

.

o tradicional "Baile de
Páscoa", que levará a efeito em a noite de 22 de abril
corrente, com início às 21 horas, abrilhantada pelo afa­
mado STAR JAZZ .

Traje: Passeio ,:'
Mesas: Poderão

.

ser reservadas na séde social.

Desde já' agradece pelo ,comparecimento de todos

A DIRETORIA

,
.

F O R-M I C A
Vende-se na Loja de Móveis de

VOlKER VOLRA TH 5x
_

M'AJOR VIEIRA ESPORTE CLUBE
Recebemos paro divulgação:
Major Vieira, 9/4/62.
Ilmo. Sr. Diretor do jornal,

"Correio do Norte" -,

Canoinhas SC:
Comunico- vos que em data

de hoje foi eleita e empossa.
da a Diretoria dó Major Vi·
eira,Esporte Clube, que ficou
assim constituida:
Presidente de Honra: Fran­

cisco Gramza, Presidenteijoão

Batista R,uthes, Vice' Pres.:
Miguél Maron Becü, t) Sé­
eretas io: Pedro Veiga Sõbri»
nhor; 2') Secretaria: Guido
Daoet.L] Tesoureiro: Marce�
Uno Ruthes; 2')' Tesoureiro:
Pedro'Allage Filho, Capitão:
Valdomiro Bâssi, Diretor de
Esportes: Sage" João Manoél
Joaquim.. '

Conselho Fiscal: Odilon Da.
vét, Alfredo Bueno de Si­
queira .e Gilberto Grochovski.

DOTADA DO MAIS, MOOERtiI.O EOUIPAMENTO

ELETRÔNICO. EM CONDiÇÕES DE OFERECER

O SEU PRODUTO 4 POPULAÇÃO DE EXTENSA

E RiCA ZONA RURAL 00 'NORTE CATARINENSE

. ". '.

UM\. AUDITORIO DE
\

/

j
"

aMP

"

, ,.

EM NOVA FREQUENPI�'_' --<

I 3 '5 O KC$.

,

€ DO' SUL DO PARANA
�

\

,CONSUMiDORES.
)

NA REGIÃO COBERTA PELA RA'OIO CANOiNHAS,
�

AGORA EM NOVA fASE. CO'" A SUA POTENCIA

AU"'ENTADA OEZ VEZES , 1.000 WATT.S i ,

-

S08 NOVA OIREÇAq,

. )

I

",

_ ...

�('.' .., �.'�,,)

",'/t"

, ,

\
'.'.

AGORA MAis POTENTE,
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/ j"

,�•. JU9s� ç"n,os�� pionel- ,

, (' ri�mÓ rio/co��ido bano

cári,�, começou em San- ,

'ta '<çc:itariria:'
""

, Hp,ie o,:'INCO" dis- ---,-

��� ;:�-<';põe::,:i de';;t05 agênCias IS5'o signifi,ca que, além

eP!� {)'" estados,", b�p�iI,�i., de tôdo sequronço .orl­
ros, ,ma,s 69 ,d�la� ��", unda dêsse crescimen­
situam no terri.tório co- to, onde quer - que o

tcrinense.

/

.

.' . '\
cotorinense se, encon-

tre, contará' sempre
!

tom a presença certa

de seu �migo de tô-
. " ..,

das 'as horas: o INCO

I, ';> .

, I

( I,

o
"'O
C

, g,
o

,g.
...

Q.

c:
o

Õl
.5
.c:
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o

�

" I
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t

BANCO INDÚSTRIA E COMÊR'êIO":;'<O
\

DE SANTA tATARINA S.A.;"
.) r· ('I' .; ... ', �

,

a'

'MaiS "DE� 25 INOS CO-NTRIBUINDO PARI' o PROGRE-SSO DE SINTA 'I CaTARINa-
, (

'\

'PARA FERIDAS;
E C Z E MAS,
,INfLftMACÕES,
)
C o C E I R ft S,
F R I E I R A S,

\

, E�PIN�AS, ETC.

a CAspa [ QUEDa D[ 'S[US CAOHOS ÚSftNUU,.
I 'I

NUNCA EXISTIU IGUAL
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Nem vamos proclamar que eltamos com a ··coD8ciência trQn·r

q�ila". Nenhum homem digno pod� eltar com a conlciência tranquila:
Nem V. S" nem muito menol; muitílllimo meno., o fundador da

BIC.' Enfi�, estamo. num cipoal. "Plus ou y touche, plus ça pue •..
"

� "

"-.

As botai dominadoras e, duraI da 'Politicagem do lu périQ.
Romano levaram por montei' e vaiei da Europa e da Ásia de e .tão

, I ',.() principio que\os romanos inventaram e ainda não morreu: "Dívida
.IIBII.E�B.BUIIBl•••BIIII•••••B••R••••••B••1I et ímpera!" . "I

"

\ ",.,
,,-

' .'

, I. ,

,: I Se. querei. domiJ:�ar, delunil
, '" -'-, 'fiveraln relultadol Maio império caiu em pedaçol.

'Sabdo Vencedor 18,00 I' -_.�-----�--

II'
, , (,'

\1

145,00 I COMPRA-SE "L E N H A,
, 141

. CASA, FISCHER .11
1••a•••m••�••�••�••B•••�•••••••••••••1

A.no 15 CANqINHA.� j se CBt'adna. 14 de Abril de 1962
I

N.685

)

:Notlcias Locais
J

,
Dr. C_lemente' Procopiak, ,

Esteve em vísíta 8 nossa cidade. o abalisado clinico, dr. Clemente
-Procopíak, que' aqui residiu por muitos anos, se transferindo após,' para
Curitiba.

.

,

-'À VOZ de Canoinha.s nos céus do sul
." Desde' segunda, feira: ultima,· que a simpática emissora lóCal.
Radio Canofnhas Ltda., na sua nova faze de aúmento de potencia. está
levando, a \.�oz da eapítal- do mate. para todo o sul do Brasil; Fomos
inforrpados que para a inauguração oíícíal do novo transmissor, que será
festiVa" virá especialmente o, conhecido acordeonista 'PedrõJlaymundo.

"'- Boi �ravio ,causa morte, \ .

'.

Na localidade de Colonia Tigre, no visinho municipio de Três
. Barras;. um' boi em furia, atacou o colono lgnacío Stavínskí, causando a
sua morte.: As autoridades tomaram conhecimento do fato.

-

,
'

Wilmar Friedrich e Col,odel na capital
- Com destino a Floríanopolís, seguiram quarta feira ultima, o

dinamico Presidente da Aseoclação. Comercial e Industrial, senhor Wilmar
Friedrich e o Prefeito Municipal, dr. João Golode!. Acredita-se que a
referida viagem prendeu-se a solução do nosso cruciante problema
energético.

I

Grande desastre autcmcbltlstico na estrada Ca­
netnhas a Porto União, no trecho da Pedra Branca.

I' Novo desastre automobilístico ocorreu na tarde de terça feira,
no famoso trecho da \Pedra Branca, há poucos quilometros de nossa
cidade, 'na estrada de Oanoínhas a: Porto União. O encontro verificou se
com um Jeep, placa de Curitiba. que se dirigia. para o sudoeste parana­
ense com uma camioneta, com chapa da cidade de Palmas, que se dirigia
para ;a nossa cidade. rumo' a Curitiba. Todos os passageíros, em numero

�e oito, sofreram pequenos ferimentos e foram medicados pelos clínicos,
drs. Anuar Seleme, Adyr Seleme e Reneau Cubas, Os veículos sofreram
,avarias de grande monta.

.

:::-----------------..;.,/-.-------------­
,

'P-úbl'ico
I.

Ao
,

. g!lando Buba comunica ao povo em geral que �udou
'Q.,e'íÍaciGnamento de leu automóvel de aluguel para a Rua Sena­
dor Felipe S'Chmidt, 110 lado do Cafê Expreaso, atendéndo pelo
telefone 216. 3 �

I?

Pátió de ,Esportes .de
'i

<iinásio Santa Cruz
Por Irmão Rudi

Pátios. bem amplos circundam o Ginásio Sta, Çruz E é de se

.�ntllr nos dedos da_mão, outros colégios que os s;uperem em extensão.
I Lá onde as ossadas' humanas jaziam, enfrehtam:se hoje briosas
equipes esportivas. Ja_ces corodas e pés ligeiros. Sem' menção de 'des­
respeito, êsses atletas \parecem sorrir da fraqueza dos que sucumbiram
lob ° signo da morte. .

"

Há trêz anos,
\
portanto, nossa práça de esportes era o cemité­

rio. Mas êste viu-se transferido para o Alto das Palmeiras, onde, à
.tilidade, aliou'se tambem a estética, deixando a melhor das impressões,
pra. quantos o visitam.

,
-

_ Serviço ingente o de aplainar
�

6 que se diz montanhoso. Mas,
cessl). ve�, "a fé que transpõe montanlías" transportou mesmo. Vamos
explicar. Quem carregou o monte foram os máquinas. (\ias a fé? A fé"
esta 'ardia na mente de um ente dotado duma vontade férrea - Irmão
Nemésio. O' Irmão Nemésio arregaçou -as mangas, vestindo guarda-pó. e
mandou recuar a montanha: Mas esta não cedeu totalmente. O ,Irmão
Aloisius. Dir!ltor vigente, houve por bem, Ultimar a terraplenagem. 'E quem
desta vez bfítou o peito, e não mediu esforços, foi o dinâmico IrmãoHugo,

Nesta altura das obras, queremos abeirar�nos dos veículos de
.ivulgação municipal, para tornar publico o obrigado .do Ginásio Sta. Gruz.
em favor das autoridades civís que dele se tornaram merecedores.

Nossa gratidão ao Umo. Sr. Dr. João Golodel VO. Prefeito. Muni- .

�pal, Ele, no ,afã de' apoiar a causa da educação em Oanoinhas, nos cedeu
gentilmente as máquinas.

'

, .

,

Uma menção toda especial sejá "dirigida ao Senhor Dr Tarciso
Scqaeffer, ilustre Engenheiro·chefe. de DER, que auxiliou valiosamente
nestes ultimos meses no nivelamento do grande campo de futebol, em­
prestando-nos técnicos e máquinas da secção em que ele labuta.

Ao Sr. Guilherme Prust, vereador e indusÚialista, constante cola­
borador pela boa causa do Ginásjo; e que pessoalmente. em companhia
do filho Osvaldo, rodeou com rapidez e eficiência pelas cercânias do
Ginásio, �ontados na sua motoniveladora' -, a eles nossos agradecimentos.
\'

Aos Sr!!. topógrafos da Prefeitura e do DER, quere�os agrb,decer
pelas medidas acertadas qUE1 esparramaram sobre o terreno. 1',

.
. I

Aos calejados -tratoristas, a,os técnicos e qualquer outra pessoa
que de alguma maneira nos' tenha auxiliado na nossa 'tarefa de brindar

,

nossos estudantes secundaristas com gramados onde possam expandir
SUas energias - a toqos "Que Deus lhes pague:" ,

'-.

Azeite

. \

Aroldo'Carvalho- "PORQUE não .funciona a
, - ..

o deputado' Arolde Carvalho BObI· t P
"

bl· M
· o

1'\'"estará na hpital 'ao mate na I 10 eca U lC�
.

UnlClp,a p
proxima semana, aqui perma- � frei Elzeário 'S�hmjt.t,' O.F.M., .necendo por ,4 ou 5 dias, opor- \;

.

tunidade que aproveitará para
_

�
Cidadão '�n6nimo, alheio aos quadros redacionaia do jõr�al.

visitar os municipios visinhos. 'na edição de 8 de abril do "Barriga Verde", publicou' uma série de
Na permanencia ('do líder cata- considerações em defesa d[ Biblioteca Pública Municipal. criada pnl'
rínense em Canoínhas, serão )Iej já em 1949,' mas não existente ainda, por moti"os não contados.
tratados assuntos de vital Quando, em 1953,.e. ,BIC entrou na Câmara Municipal anunci'ando 0-

importanéia politica visando o seu nascimento. despertaram os brios culturais de algumas pessoas, e a

proximo pleito de outubro. lei foi desfossilizada. Hoje, volvidos 13 anos, lá está a, "Casa de Chá
'do Luar de Agosto". sem uma estante para os livros, sem um livra
sequer. Daí o ponto de interrogação do autor da impressionante

Bodas de Prata apologia.
, I.

, Estou em plenas condições, com documento� ,e testemunhas,
Nosea I.ociedade estará em fes. para escrever outro artigo com o mesmo' título, ma� 'sem ponto de

tal, terça feira, dia 17 e com interrogação. Não o farei, porém. Isto fé, não o farei 'ainda.' Talvez
justo motivo. Serão ccmemoradas .• ' não seja necessário. . .'

,

nesea data ai boda. de prata do' Pelo que •., no artigo em ap,_reço. toca � BIC, "henra da n098a

disti�to e simpâticc caael, dr." cidade", os meus agradecimentos pela cortesia, De cortesia não passou;
Rivadavia Ribas Corrêa, ilustre pois o autor nunca visitou a BIC. J

advogado em nosso foram e ara.

Zilda Soarei Corrêa. Deasea 25 Hoje, apenas dois' pontoas Biblioteca "do povo" e "sêde" da BM •

anol de feliz união, estão aí re- 1. - Quando leio e escuto que uma coisa é' "do Povo"
fletindo ,to"a a Ielilipidade do ,àinda mais quando j�so vem com 'Ietra maiúscula, dá-me um v.patri6ticooaeal 08 filhos Neida, calada com calafrio. Não-ouso acreditar que fôsse propositada a insiD�ação, velá.
o sr. Arildo Teixeira, residentea da .como sol através da peneira, de qúe a BIC não é Biblioteca "do
em Curitiba, a linda senhorita' Povo", Pois em Canóinhas o povo tem uma 'Biblioteca em funciona­
Miriani�e a encantadora garotinhs' mento, para ele} Do povo, os que lêem, e não possuem bibliotecas par­
Siumára, que a todos cativa com ticulares (é o caso do povo). procuram suas leituras na JUC, na Secção
sua meiguice 'e inooencia, e os �'de Empréstimos e . Domicilio, siftenia eficaz de �servir, o povo que lê,
netinhos Arildo Junior e Mareio. Toda instituição vale pelo que\vale realmente faz; não pélas louvações
Pelo ausprcieso e, expressivo que se lhe tecem ,na Imprensa. E quando a demogagia monta num

acontecimento, os parentes -e ·pel. assunto. fantasmas -se I transformam em realidade. para embasbacar
soa! de suas relações de' amizade "0 Povo". Não disse alguém na Camara que uma Biblioteca Pu­
farão celebrar missa em ação de blica ,precisava ter "tudo"? Imaginem. Não sei se Washington e

'graças, às' 18.45 horas de 'terça Moscou, as duas r'maiores do mundo, cada uma com' uns 8.000000
feira; na Igreja Matri:t;. de volumes, têm "tudo". (Ror acaso, aquele senhor encontrou na BIC,'
Correio do Norte/que sempre o livro quê mandou procurar, .. ) Tanto é do povo � BIC, que Os

teve naquele simpatico casal ver- números, controladíssimos, falam com eloquência. Tanto é do povo,

dedei rOI ami'go's, aproveita tão que são crianças queril a varre, 'espana," lustra �e encapa os livros.

felii acontecimento, -para ànteci-": Tanto é do povo. que - seu diretor. "funcionário" único e letra Z,
P'adameote cumoriinente-Ioe, de- trabalha até aos domingos, afim de a manter apresentável. Mas a BM,

. , "d P
,

" D d'? -,

,eia'ndo lhes muitas Ielicidades. por enquanto, e o ovo. o povo, quan o sera. \

2. � Assim, entramos no segundo oonto. A Igreja Cat6lica
em Canoinhas, depois de haver mantido. durante anos imemoriais.

Dia 17 estará comemorando 'uma pequena biblioteca pública na Casa Paroquial e apresentando
IIU88 .bodas de prata,

. 25 anos de embora ela prôpría, uma Biblioteca organizada no centro da cidade,
feliz união conjugal, o simpaticc

.

lá se foi lançar. a benção ao "prédio" da BM, naquela humilhante
casal Ira. Veleska-er. Conlltaotino' "inauguração" sem livros, e sem estantes. para que os anti-clericeis
de, Paula Bueno, tradicional fami- li não taxassem de facciosa, êsses que da Igreja se servem em dias

. lia canoinhense.
-c.,

de exaltação. mas fora disso a deixam para ... o povo. Quando o.pré-
Correio dó Norte cumprimenta dio em' que funeio,na a BIC foi considerado indigno de abrj�ar a BM�

o feliz casal bem como 8ua familia por não satisfazer a certas condições "higiênicas", <;(Informe se diss��
d f I· 'd d'

. 'e na realidade, as po.ssui bem satisfat6rias, eu' es,t'ava. lo.nge de imagl.·.·com votos e perenes e ICI a el.
nar que um dia viessem a construir nesta cidade uma casa para �
BM sem condições "higiênicas" de espécie nenhuma. Das intençõés
,com que foi levantada aquela pequena casa. deixaiei que julglle Deus.
Mas o,' resultado. posso julgar, como cidadão que sou e que m�
esforcei muito, e comprovadamente, pafa ,que a BM se concretizass�,
embora minhas propostas, por um ,motivo e outro; fossem julgad�
inaceitáveis, quando o Municipio não a.presentou nenhuma conti'a,­
proposta, c;omo' eu' pedira, de vez que nesse assunto o Govêrno
Municipal �ra, o· executante. O resultado.,'. Não. doutor: o pequenó,
prédio não serve', para uma Biblioteca. Como se poderão instala�,
numa< uni.ca sala térrea, daquelas dim�nsões, toda uma biblioteca �
ainda todos os serviços duma biblioteca? Talvez hoje seria possivel. /

Mas uma biblioteca cresce,' Para -servir. precisa crescer. A pr6priâ
BIC, ainda acanhada" �com. suas' cinco salas e �ma varanda, está
pequena, e hál muitos sábadQs 'em que eu não sei o que fazer C,?dl
os leitores. pequenos e 'grandes. E se""os nossos meios em Canoiohás

nime. não 'nos permite,m criar, condi�ões ideais. isto é motivo, para que os

_______________
j livros do povo continuem mofando? Houve ou não houve vontade
sincera de colaQ(lrar Com o padre "que precisa ser aproveitado
enquanto estiver em Canoinhas"? Se houvê.-porque não lhe foram
-feitas propostas? Se não houve, de que se queixa o ,doutor? .

"Permita.me, poia, tranlcrever..l,lma sua idéitJoagnífica. " ...que
Prefeito e' Vereadores acordem de.se pesadelo, Ruperem delentendi· ,

.
'- :I

'

mentos que não' intereslam /à cidadel"

PALH'pÇA
escolheu Aroldo

Co\' d� Carvalho
Noticias díkultirIÍa hora, vin­

das da capital do Estada, infor­
mam�. que �em Convenção
Municipal fealisada ontem o

Diretorio Udenista de Palhoça
apontou A:rC?ldo Carvalho a Câ-.
mara. Federal por decisão�una·

Aos no-ssos

ASSINANTES
"

Associando-se as festividades
'religiosas. da semana santa o

Correio do Norte. não circulará
,

no
.

proximo sa,bado, voltando
no. dia 28,

'

Antecipadamente desejamos
�os nosso8..cJeitores, anunciantes
e assinantest_ uma feliz Pásc'oa.

,
,

"

TRATAR NA
I \

Canoinhas s. A ..

/
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 




